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Dar a ver é sempre inquietar o ver, em seu ato, em seu sujeito.  
Ver é sempre uma operação de sujeito, portanto uma operação 
fendida,  inquieta,  agitada,  aberta.  (DIDI-HUBERMAN, 1998, 
p.77)
A fotografia segue por rumos nem sempre restritos ao desejo de veracidade e de 
fidedignidade que a ela atribuímos. Enquanto imagem, ela é passível de se conectar com 
imaginários  distantes,  de nos  fazer  aproximar  do  percebido de forma insuspeita,  de 
provocar o presente com memórias desconexas. Se a olharmos enquanto convite a um 
olhar  imaginativo,  ao  invés  de  impormos  uma  explicação  ou  uma  caracterização 
imediata,  perceberemos  que  seus  espaços  interpretativos  se  ampliam,  possibilitando 
associações que constituem histórias, fábulas, poesias num intercâmbio entre imagem e 
palavra. 
Sua  relação  com  a  palavra  mostra-se  capaz  de  abrir  sentidos  adormecidos, 
propiciando  associações  com  outras  imagens  e  memórias,  de  modo  que  o  ato  de 
escrever contribui para constituir a imagem como espaço onde se dá o encontro entre 
aquele que a observa e o convite por ela lançado. Nesse encontro o prazer da escrita e da 
imaginação criadora podem se descobertos, pois a imagem é capaz de nos pegar pela 
mão e de nos conduzir por um espaço híbrido em que habita a palavra e vice-versa, 
sendo aquele que escreve o que realiza esse enlace. 
Para isso, é necessário dar-lhe poder, deixar com que seus campos de sentidos 
falem a nós, intimamente, para que possamos percorrê-los no limiar entre a descrição 
reelaborada em palavras e o ato imaginativo. Contudo, se esse encontro se der apenas 
pela  descrição,  o  ato  de  ver  poderá  limitar-se  ao  imediatamente  percebido  ou,  ao 
contrário, se ocorrer somente enquanto imaginação, isso nos levará a recantos distantes, 
fazendo,  talvez,  com que nos  percamos  nos  meandros  de  nossas  próprias  palavras, 
desconectados da referência propiciada pela imagem. Transitar pelo limite entre ambas é 
o exercício de escrita e de diálogo com a imagem, pois, independente de um mestre que 
nos conduza, ela própria nos guiará no contraponto com o texto em elaboração.
Nas  fotografias  que  se  seguem,  procurei  fazer  esse  exercício.  A partir  de  imagens 
realizadas  em  diferentes  épocas,  e  tendo  como  tema  a  água, permiti  que  elas  me 
guiassem por relações não planejadas, que me ensinassem a percorrê-las e ampliá-las 
pela escrita, criando, quase que involuntariamente, o que chamei de uma fábula urbana. 
Seus personagens,  o guardião e  o submarino, surgiram dessa forma, mas, antes disso, 
foram registros  de  meu  próprio  estranhamento  com o  mundo,  com os  lugares  que 
percorremos  diariamente,  com  os  personagens  despercebidos.  Essas  impressões 
fugidias, que intuitivamente se nos oferecem sem nem mesmo sabermos para que se 
prestam, são necessárias  serem observadas uma segunda vez,  no caso da fotografia. 
Desse modo, tais indícios do mundo podem revelar narrativas, espaços reflexivos ao 
chamarem outras imagens para que a amplitude do ver se faça possível. 
Para isso, podemos partir de imagens que nos inquietam, que registramos quase 
ao  acaso,  e  assim  irmos  colecionando-as,  arquivando-as  e,  de  quando  em  quando, 
observarmos essas fotografias sobre na mesa. Sim, na mesa, porque os álbuns que as 
ordenam, assim como as telas de nossos televisores e computadores, rejeitam uma maior 
interlocução entre as imagens. Elas desejam se espraiar e dialogar entre si, convidando-
nos  para  compor  uma  trama  que  cative  o  olhar.  Nesse  caminho,  com  certeza, 
perceberemos a nós mesmos, talvez nos encontremos diante de preconceitos escondidos, 
matrizes  explicativas  habituais,  referências  que  podem  nos  confortar,  mas  que  nos 
distanciam da inquietação que  o ver  possa nos  trazer.  Identificar  esses  momentos  é 
necessário para rirmos com eles e ultrapassá-los, para experimentarmos a inquietação do 
ver em seu ato.
Nas fotos a seguir, procurei praticar um pouco dessa brincadeira. Todavia, não a 
tomem como modelo. Foi, no caso, um dos caminhos propiciado por essas imagens. 
Outras  visualidades  podem abrir  novas  abordagens,  em que a  palavra  é  o  meio  de 
reelaborar e constituir o ato de ver. 
• Todas as fotografias que se seguem estão em preto e branco, no entanto, a concepção  
original do trabalho traz também imagens em cor. Aqueles que tiverem interesse em 
conhecê-lo acessem o site http://www.flickr.com/photos/espessuras_do_olhar_2011/, 
nele vão encontrar este e outros trabalhos do autor.  

   




